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 (
RESUMO
)
A saúde sexual feminina tem sido alvo de diversos estudos, tendo em vista suas implicações para o reconhecimento da saúde como estado integral de equilíbrio entre as diversas dimensões que envolvem o ser humano. As tecnologias em saúde podem atuar como aliadas no cuidado à saúde sexual, realizando-se para este fim este estudo que objetivou avaliar cientificamente as tecnologias do cuidado a saúde sexual apresentadas na literatura de forma que facilitem a prática assistencial e de ensino/aprendizagem dos enfermeiros e de seus pacientes. Foram encontradas 11 tecnologias com as mais diversas características, aplicabilidades, acessibilidades e públicos-alvo. Muitas das tecnologias desenvolvidas e aplicadas enquadram-se na categoria leve, por tratarem-se de objetos e atividades transmissoras e construtoras de conhecimento e informação. As tecnologias são empregadas, em maioria, como ferramenta de promoção de saúde e prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis, reforçando o autocuidado, orientando quanto a riscos, sinais e sintomas, características e prevenção de doenças. Sendo assim, mesmo com os escassos tipos de tecnologias encontradas nesta revisão voltadas para a saúde sexual é notório que o uso das tecnologias implementadas para educação/promoção sexual permite um impacto de melhorias de índices de conhecimento a cerca de IST, Gravidez na adolescência, vivência de sexualidade de forma segura nas diversas faixas etária e a educação em saúde sexual a pessoas com deficiências.
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 (
INTRODUÇÃO
)
A utilização de tecnologias no serviço de enfermagem atualmente aperfeiçoou a sua prática no cuidado, tanto em atividades técnico-assistenciais, ensino/aprendizagem e burocrático-administrativas, como nas relações interpessoais estabelecidas entre os diferentes sujeitos envolvidos.
Por isso, em seu cotidiano assistencial, o emprego de tecnologias acontece de variadas formas e sofre influências de acordo com a significação atribuída à sua utilização, enquanto ferramenta do cuidado (NIETSCHE, et al 2012). 
Os enfermeiros são eventualmente desafiados na busca de conhecimento cientifífico a fim de promover s melhoria do cuidado ao paciente. Um dos propósitos da Prática Baseada em Evidências (PBE) diz que a utilização de resultados da pesquisa para a prática clínica prestada nos diversos níveis de atenção, reforça a importância da pesquisa para a prática clínica.
A PBE é uma abordagem de solução de problemas para a tomada de decisões que incorpora a busca da melhor e mais recente evidência, competência clínica  os valores e preferências do paciente.
O uso de evidências cintíficas requer habilidades do profissional de saúde, pois exige associar resultados oriundos de pesquisa na prática clínica para a resolução de problemas. A utilização de resultados de pesquisas é um dos pilares da PBE e, dessa maneira, para a implementação desta abordagem na enfermagem, o enfermeiro necessita saber como obter, interpretar e integrar as evidências com os dados clínicos (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).
Verificou-se a importância de avaliar essas tecnologias cientifícas já encotradas com o intuito e conhecer os diferentes tipos de tecnologias voltadas a temática do estudo as quais contribuem para o ensino, assistência e pesquisa.
Diante desse contexto, o presente estudo foi realizado com o propósito de avaliar cientificamente as tecnologias do cuidado a saúde sexual apresentados na literatura de forma que facilitem a prática assistencial e de ensino/aprendizagem os enfermeiros e de seus pacientes.
 (
METODOLOGIA
)
Trata-se de uma revisão integrativa para a qual foi utilizado como referencial os passos descritos por Melnyk et al (2010), o qual segue as etapas: Identificação do tema e seleção de questão de pesquisa, estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão, identificação dos estudos pré-selecionados, categorização dos estudos selecionados, analise e intepretação dos resultados e apresentação da revisão/síntese de conhecimento.
Estabeleceu-se como pergunta problema para esta revisão: Quais são as tecnologias do cuidado a saúde sexual apresentadas na literatura?
Definiram-se como Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Tecnologia” AND “Saúde Sexual”. Foram utilizadas as bases de dados: Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos da América (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual em Saúde Enfermagem (BDENF) dos bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).
Na etapa seguinte, foram utilizados como critérios de inclusão artigos que estivem disponíveis na íntegra, publicados em inglês e português, dos últimos dez anos e com metodologias e resultados claramente descritos que respondessem à pergunta problema e como critério de exclusão, aqueles trabalhos que estivessem duplicados nas bases de dados e impossibilitados de download.
Após inserir os descritores escolhidos nas bases de dados foram encontrados 210 artigos sendo destes 162 da MEDLINE, 29 da LILACS e 19 da BDENF. Seis artigos foram excluídos por estarem duplicados nas bases de dados e 17 por estarem indisponíveis para download, restando 187 artigos para análise.
Após a leitura dos títulos, resumos e palavras-chaves de todas as publicações restaram 38 artigos, tendo como motivos de exclusão: Relatos de Casos (n=1), Revisão Integrativa (n=3), Não responder a pergunta problema (n=121) e Estudos que abordam Saúde Reprodutiva (n=14).
Após a finalização dessa etapa, seguiu-se para a etapa de identificação dos estudos pré-selecionados. Nessa etapa os estudos foram validados por meio dos critérios Critical Appraisal Skills Programme, realizando as seguintes perguntas: Os estudos são válidos? (Validade Descritiva); Quais são os resultados? (Validade interpretativa); Os resultados me ajudarão no cuidado do paciente? (Validade Pragmática) (CASP, 2013).
Após essa validação restaram 11 artigos elegidos como adequados para os  critérios de pesquisa, tendo como motivos de exclusão: Não responde à pergunta problema (n=13), Estudos sem resultados sobre desenvolvimento da tecnologia (n=8) e artigos que abordam saúde reprodutiva (n=6).
Para categorização dos estudos selecionados foram utilizados os seguintes critérios: Tipos de Estudos (Metodológicos, Quantitativos e Qualitativos), Tipos de Tecnologias (Leve, Dura e Leve-Dura e Finalidade da Tecnologia (Educativa e Comunicação).
Na etapa de análise e interpretação de resultados foram analisadas as abordagens dos estudos selecionados para a revisão integrativa e após essa discussão dos resultados partiu-se para a última etapa da revisão integrativa que envolve a integração das evidências.
Foi estruturado um resumo dos estudos selecionados contendo a tecnologia e o resumo da sua aplicação, considerando a importância de disponibilizar os achados da revisão integrativa de forma prática e acessível à comunidade científica.

 (
RESULTADOS 
E DISCUSSÃO
)
Foram encontradas 11 tecnologias com as mais diversas características, aplicabilidades, acessibilidades e públicos-alvo. A Tabela 1 apresenta a descrição quantitativa das tecnologias quanto ao tipo de estudo, tipo de tecnologia e finalidade da tecnologia.
Tabela 1 – Classificação das Tecnologias em Saúde Sexual.

	Tipo de estudo
	Metodológico
	5
	Quantitativo
	1
	Qualitativo
	5

	Tipo de tecnologia
	Leve
	6
	Dura
	5
	Leve-Dura
	0

	Finalidade
	Comunicativa
	3
	Educacional
	8
	


Fonte: Os autores.
Nota-se que os estudos são em maioria metodológicos ou qualitativos, evidenciando que, no tocante à saúde sexual, os estudos seguem tendência ao desenvolvimento/validação de tecnologias (estudos metodológicos) e avaliação de resultados obtidos a partir do uso das tecnologias pré e pós aplicação (qualitativos).
Quanto ao tipo de tecnologia, Mehry (1997) apud Carvalho (2006) classifica as tecnologias em: a) Tecnologia dura: representada pelo material concreto, b) Tecnologia leve-dura: incluindo os saberes estruturados que operam em saúde, como a clínica médica, odontológica e epidemiológica, e; c) Tecnologia leve: que se expressa como o processo de produção da comunicação e das relações.
Nesse aspecto, muitas das tecnologias desenvolvidas e aplicadas enquadram-se na categoria leve, por tratarem-se de objetos e atividades transmissoras e construtoras de conhecimento e informação, entretanto, mesmo as tecnologias duras são aplicadas juntamente a oficinas e outros meios comunicativos, associando o uso das tecnologias, condizendo com o exposto por Carvalho (2006) ao afirmar que as três categorias delineadas estão estreitamente interligadas e presentes no agir da Enfermagem, embora nem sempre de modo transparente.
Quanto à sua finalidade, as tecnologias são empregadas, em maioria, como ferramenta de promoção de saúde e prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s), reforçando o autocuidado, orientando quanto a riscos, sinais e sintomas, características e prevenção de doenças.
As demais são meios de obtenção de informação sobre determinados públicos, para avaliar, planejar, desenvolver e implementar ações em saúde e outras tecnologias direcionadas à demanda daquele público, de acordo com suas percepções e vulnerabilidades.
Notam-se duas vertentes principaus quanto ao desenvolvimento e utilização de tecnologias no cuidado à saúde sexual. Parte das tecnologias é direcionada ao público adolescente, visto que, entre outras características, esse período do desenvolvimento é marcado pela busca de autonomia sobre as decisões, pelo desenvolvimento de habilidades e a vivência da sexualidade, no qual os adolescentes exploram mais intensamente sua identidade sexual e de gênero.
Em muitos casos, as buscas e experimentações dessa faixa etária possibilitam uma maior exposição às violências e comportamentos de riscos, como o abuso de álcool e outras drogas, que podem resultar em uma maior suscetibilidade às ISTs e em uma gravidez não desejada (OPAS, 2017).
Além disso, diante da possibilidade dessa nova experimentação da sexualidade, quando essas vivências se baseiam em inseguranças, dúvidas e desconhecimentos sobre a própria sexualidade, aumenta a vulnerabilidade dos adolescentes a problemas nesse campo, principalmente, quando não encontram apoio familiar, social e políticas que esclareçam e informem sobre as questões da sexualidade (BRASIL, 2018).
Por outro lado, evidencia-se crescente inclusão de públicos específicos no tocante à saúde sexual, como idosos, mulheres ostomizadas e pessoas com deficiência, contemplando o princípio da Universalidade, permitindo o acesso à informação em saúde aos respectivos públicos, adaptando as tecnologias ao público-alvo de acordo com suas características (BRASIL, 2019).
Tal fato confronta uma realidade já reconhecida pelo Ministério da Saúde de que para outros grupos não é reconhecido o direito do exercício da sexualidade, como no caso das pessoas idosas e das pessoas com deficiência (BRASIL, 2018).
Idosos e mulheres ostomizadas, apesar das alterações físicas ainda podem e devem vivenciar sua sexualidade, visto que a sexualidade e a reprodução são dimensões fundamentais da saúde que condicionam a qualidade de vida; o bem-estar físico, psicológico, social; a satisfação e o prazer (BRASIL, 2018).
Além disso, nota-se também a atenção quanto a inclusão de pessoas com deficiências, importante questão, visto que esse público também faz parte da população geral, e em virtude de suas condições, apresentam maior dificuldade e/ou menor acesso às informações em saúde, tornando-se mais vulneráveis às consequências do sexo desprotegido (ÁFIO et al., 2016; CAVALCANTE et al., 2015).
 (
CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
)

As tecnologias são uma estratégia para capacitação de profissionais e promoção da saúde sexual em diversas faixas etárias. Mesmo com os escassos tipos de tecnologias encontradas nesta revisão voltadas para a saúde sexual é notório que o uso das tecnologias implementas para educação/promoção sexual permite um impacto de melhorias de índices de conhecimento a cerca de IST, Gravidez na adolescência, vivência de sexualidade de forma segura nas diversas faixas etárias e a educação em saúde sexual a pessoas com deficiências.
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